
PASSATEMPO 

Brinque com o poder e a Constituinte 

O jogo é uma disiSuta 
pelo poder no voto. 
Ele simula todas as) 
situações passadas 
por um candidato e 

permite que joguem 
ao mesmo tempo 

de três a sete 
crianças a partir de 
dez anos de idade. 
Na primeira etapa 

do jogo, os partidos 
disputam uma eleição 

e na segunda fase 
a disputa consiste 

em colocar na nova 
Constituição metas 

e idéias de cada um 
que concorre. E jogo 

emocionante para quem 
só acompanha as 

eleições do lado de 
-da  urna."1  

A política é um jogo, onde 
nem sempre ganha o melhor, ou 
aquele de intenções puras, mas 
o candidato que sabe usar os re-
cursos disponíveis, faz as coli-
gações corretas e transmite 
uma boa imagem ao eleitorado. 
Nessa constituinte, as regras 
não diferem. Para alertar os 
eleitores, sobretudo os indife-
rentes, sobre os riscos de vitó-
ria de candidatos não compro-
metidos com o povo, os enge-
nheiros João Antônio Lima, 33 
anos, e Ronaldo de Paula Tabo-
sa, 32, inventaram o "Jogo da 
Constituinte", lançado nacio-
nalmente esta semana. 

Misto de lazer e educação, o 
"Jogo da Constituinte" reúne 
sete agremiações, desde o Par-
tido Obcecado da Direita In-
flexível ( PODI), cuja carac-
terística marcante é o chauvi-
nismo, até o Partido Ultra Re-
volucionário de Esquerda (PU-
RE ), que nunca faz concessões 
e defende a luta armada para 
chegar ao poder. A disputa de 
poder se dá em duas fases e re-
sulta na elaboração de uma 
Constituição, com dez itens, que 
pode ser progressista ou conser-
vadora, dependendo de quem 
souber jogar melhor. 

AS ETAPAS 

A propaganda de capa do jogo 
é um apelo ao eleitor, sobretudo 
aos que pregam o voto nulo: 
"Não seja omisso neste momen-
to de tanta importância históri-
ca". No desenrolar da disputa, 
que dura no máximo duas ho-
ras, os participantes aprendem, 
brincando, o que é Constituinte 
e todo processo de elaboração 
de uma Constituição. 

Na primeira fase, os jogado-
res (de três a sete, a partir de 10 
anos de idade), disputam dez 
etapas, sendo cada uma um as-
pecto fundamental de uma 
campanha eleitoral, passando 
por obtenção de recursos finan-
ceiros, apoio de grandes veícu-
los de comunicação, escolha da 
agência de publicidade, apoio 
de grupos organizados da socie-
dade (Igreja, sindicatos, asso-
ciações, etc), uso da máquina 
governamental, adesões de no-
táveis ( artistas e pessoas vip) e 
desempenho nos comícios. 

Cada rogador é líder de um 
dos sete partidos. Os jogadores  

iniciam a disputa apostanto 
parlamentares. Ao final, 
formam-se as bancadas com 
que cada partido participará da 
Constituinte. 

A segunda fase consiste na 
disputa de cada partido, com 
seu cacife para fazer aprovar 
itens da sua plataforma na 
Constituição. Ao todo, são dez 
artigos, contemplando: regime 
político pelo qual o Pais será go-
vernado; sistema econômico; 
educação; reforma agrária, 
saúde, segurança nacional, leis 
trabalhistas, legislação eleito-
ral, política externa e divida ex-
terna. 

PLATAFORMAS 

A definição do perfil de cada 
partido, segundo os criadores 
do jogo, não procurou imitar a 
plataforma das agremiações 
existentes, mas ao final ficou 
inegável a semelhança, "por 
mera coincidência", da ficção 
com a realidade. 

Dessa maneira, o PIDE (Par-
tido Irreprochável de Direita 
Extremada), guarda muitas se-
melhanças com o PDS de linha 
entreguista, representado por 
Amaral Neto, Roberto Campos 
e Delfim Neto. Sua característi-
ca é "fortemente elitista, sim-
pático a regime fortes, pois con-
sidera, como Pelé e João Fi-
gueiredo que o povo não está, 
ainda, preparado para votar. 
Seus líderes jogam tudo nesta 
Constituinte, de forma a conse-
guirem uma Constituição que 
promova a volta do País aos be-
los anos da Redentora". 

No programa do PIDE, o re-
gime político previsto é a dita-
dura capitalista; a educação é 
integralmente privatizada; a 
reforma agrária consiste na 
distribuição de terras do gover-
no a grandes grupos nacionais. 
Defende a fabricação da bomba 
atômica para reforçar a segu-
rança nacional e a amortização 
da divida externa com a venda 
de fatias do território a grupos 
estrangeiros. Esse partido tam-
bém não dá colher-de- chá a tra-
balhador: quer a extinção do 
139 , semana de 48 horas e o fim 
do salário mínimo. Prega ainda 
"presidente vitalício, sucessão 
hereditária e acordos políticos 
com Chile, Paraguai e Africa do 
Sul". 

O outro representante da di-
reita é o PODI (Partido Obceca- 

do da Direita Inflexível ), mais 
parecido com o PDS nacionalis-
ta. É chauvinista, defensor in-
transigente das cores nacionais 
e repudia qualquer concessão 
ao capital estrangeiro. Concen-
tra sua força nos adversários da 
esquerda e nos corruptos. 

O Partido Ideológico do Cen-
tro Oscilante (PICO) somente 
possui ideologia no nome. No 
gráfico do jogo ele está sempre 
no poder, balança conforme a 
maré e muda de cor como ca-
maleão. Faz concessões a am-
bos os lados e está sempre inte-
ressado em compartilhar o po-
der com quem o detenha. A 
maior luta é contra os extre-
mos, principais obstáculos à 
sua permanéncia no poder. 
Guarda notáveis semelhanças 
com o PFL e a ala direita do 
PMDB. 

O regime político do PICO é 
democracia; o sistema econô-
mico é uma mistura de capita-
lismo restritivo com socialismo  

moderado; defende pouca verba 
para o ensino e a saúde públicos 
e total liberdade à iniciativa 
privada; quer a manutenção da 
reserva de mercado e parado-
xalmente o fim do monopólio es-
tatal do petróleo. Propõe mora-
tória, se o FMI concordar. 

O Partido da União dos Luta-
dores de Esquerda (PULE) tem 
muito a ver com o chamado 
grupo autêntico do PMDB (Fer-
nando Henrique, Airton Soares, 
Fernando Lyra) e alguma se-
melhança como PCB. E consi-
derado reduto dos teóricos e in-
telectuais de esquerda; luta pe-
la ascensão ao poder pela via 
democrática. Apesar de uma li-
nha ideológica definida, admite 
a conciliação como estratégia 
para se chegar ao poder. 

Defende regime político de-
mocrático presidencialista e 
uma economia socialista; edu-
cação e saúde gratuitas em to-
dos os níveis; terra para quem 
trabalha, com propriedade indi- 

vidual de no máximo 30 hecta-
res. O PULE propõe a formação 
de bloco continental e pacto de 
não-agressão; garantia de em-
prego a partir dos 18 anos; elei-
ções em todos os níveis; total 
desarmamento nuclear e não-
pagamento da divida externa. 

O Partido da Aliança dos Ca-
pitalistas Oberados-PACO é 
adepto da livre iniciativa, luta 
tenazmente pela manutenção 
do capitalismo e admite o capi-
tal estrangeiro para conter o gi-
gantismo estatal. De tendência 
liberal, defende a chamada de-
mocracia capitalista; educação 
gratuita só até o 1 0  grau; refor-
ma agrária restrita às terras 
improdutivas do Governo na 
Amazónia. Em matéria de se-
gurança nacional, propõe pacto 
de defesa com os EUA. Quer 
também extinção do FGTS e 
uma política de livre exporta-
ção. Tem muitas semelhanças 
como PTB paulista. 

Formado a partir de sindica-
tos operários, o Partido Intran-
sigente dos Trabalhadores 
Urbanos-PITU, é a cópia fiel do 
PT do Lula. Possui linha ideoló-
gica semelhante às sociais-
democracias européias. Sua lu-
ta mais imediata é por malho-
res salários e pela co-gestão nas 
empresas. Defende o capitalis-
mo com estatização de setores 
estratégicos; educação gratuita 
até o 29  grau e a distribuição de 
terras improdutivas com os tra-
balhadores, além de moratória 
unilateral. 

Finalmente, o Partido Ultra 
Revolucionário de Esquerda-
PURE lembra o PC do B dos 
anos 60, quando era o mais radi-
cal dos partidos de esquerda, 
não fazia concessões sob qual-
quer pretexto e defendia a luta 
armada como único meio de 
Instalar no poder a ditadura de 
proletariado. Prega educação 
integralmente gratuita, comu-
nismo puro, divisão da terra em 
cooperativas populares, aliança 
com o Pacto de Varsóvia, as-
sembléia eleita pelos membros 
do partido único e ajuda 
económico-militar aos grupos 
de esquerda que lutam pelo po-
der. 

• • • • • • • • • • • • • 
Os artífices 
do novo jogo 
lançado às 
vesperas da eleição 
acreditam no seu sucesso 

COLIGAÇÕES 
Para um partido fazer apro-

var propostas de artigos nessa 
segunda fase, precisa de coliga-
ções para obter maioria indis-
pensável. Os jogadores convi-
dados participam da divisão de 
pontos ganhos, proporcional-
mente à sua contribuição na co-
ligação vitoriosa. 

Mas há um perigo que os jo-
gadores precisam observar 
atentamente — o que infeliz-
mente não é feito na política 
real. E o "fator de antagonis-
mo", que penaliza o líder de 
uma coligação que tenha usado 
partido de ideologia diametral-
mente oposta para aprovar um 
artigo seu. Só para dar um 
exemplo, a coligação do PC do 
B com o empresário Lindberg 
Aziz Cury seria duramente pe-
nalizada pelo "fato de antago-
nismo". 

Ao final do jogo, após a apro-
vação dos dez artigos, está 
aprovada a Constituição, que 
será progressista ou reacioná-
ria. O resultado será inserido no 
Bloco da Constituição", que 
tem o mesmo preâmbulo da 
atual Carta Magna brasileira: 
"O Congresso Nacional, invo-
cando a proteção de Deus, de-
creta e promulga a Constituição 
ia República Federativa do 
Brasil...". 

E consolaram vencedor o 
candidato que auferir mais pon-
tos na soma das duas fases. 
Al.em dessa versão para adul-
tos, foi criada outra simplifica-
da para crianças com menos de 
dez anos. Nela, não há compli-
cadores como o fator de antago-
nismo ou a coligação. E como se 
fosse uma corrida às avessas, 
em que o que conta não é o 
maior número de pontos. 

O "Jogo da Constituinte", foi 
totalmente criado por João Li-
ma e Ronaldo Tabosa, que há 
muito vinham pensando numa 
forma de engordar a renda 
mensal da cada vez menos ren-
tável profissão de engenheiro. 
Em seis meses eles desenvolve-
ram e retocaram todo o projeto. 
Eles criaram a empresa "J. 
Brinquedos Ltda (ME) )" e têm 
planos para o futuro. 

Com patente devidamente re-
gistrada na Junta Comercial, o 
"Jogo da Constituinte", confor-
me afirmam, foi o maior suces-
so antes mesmo do lançamento. 
"Não perca o bonde da história. 
Participe também da elabora-
ção de uma Constituição", diz, 
na capa, o apelo do brinquedo. 
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